
Outubro é mês de celebrar: as crianças, a vida, o encontro! Nos 
atendimentos, os besteirologistas do Instituto têm se deparado 
com animais soltos, participado de casamentos com ursos, 
e visto super heróis. E, assim, o atendimento à comunidade 
hospitalar, feito de forma multidisciplinar com o apoio de seres 
inanimados e animados, têm alcançado seu objetivo: mais saúde 
por meio do riso!

Boa leitura!
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O palhaço é um ser sociável. Como a criança que 
compartilha o que faz olhando para os pais, o palhaço 
precisa tomar o público por cúmplice. Ele não está 
diante do público, ele está jogando com o público, e, 
por isso, seu jogo é influenciado diretamente pelas 
reações de quem o assiste. Isso já acontecia no 
circo, onde o palhaço está no picadeiro e o público 
nas arquibancadas. Imaginem o que acontece 
no hospital onde, ao entrar no quarto, a dupla de 
doutores palhaços se coloca a serviço da criança 
e está a 80 centímetros de distância do seu olhar. 
Essa relação tão próxima e direta torna a criança 
co-autora do jogo. Estamos juntos na cena, e, nesse 
caso, tudo é possível! Só para vocês terem uma 
ideia, neste ano Dr. Alfi nete e eu, Dra. Suzette, já 
fomos para a Bahia, para a Disney, para o Japão, 
para a Argentina e para o Parque Municipal. Já fomos 
atacados por cães de guarda, galinhas d’angola e 
onças pintadas do Pantanal. Já me casei com um 
urso de pelúcia.  Já criamos um circo de pulgas, 
escrevemos três funks e implantamos uma buzina 
no coração de uma adolescente. Veremos até onde 
chegaremos em dezembro.

Dra. Suzette Marie

Se você for no 8° andar do hospital João XXIII, 
cuidado! Há leoas e leões, são fi lhotes, mas existem! 
São animais felinos aparentemente fofos, mas de 
uma força animal e  um rugido que assustam os 
mais corajosos e corajosas. 
Um dia, nós, médico e médica besteirologista, 
vestimos nossos espíritos de aventureiros e 
adentramos em um quarto do falado andar. De longe, 
em um leito mais distante perto da janela, ouvimos 
um rosnado. Como selvagem que já fomos um dia 
na história da humanidade, dobramos um pouco 
nossos joelhinhos para fi carmos mais espertos, e, 
assim, fomos caminhamos rumo ao rosnado. 
Ali estava, conseguimos ver um tufo de cabelos 
cacheadinhos entre faixas. Seria uma juba? 
Chegamos mais perto e “urrrraaaaauuuu!”.  O rosnado 

 No quarto dos leões

FILOBOBOSOFIA

Quem é, 
quem é

Mesmo nos quadrinhos, 
ele tem sua identidade secreta, 
seu esconderijo secreto, 
seu super poder secreto! 
Nas alturas, ele fi ca por trás dos óculos
e do bigodinho, e esconde seu super carisma! 
Ele que não é frio! 
Quem é, quem é?
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foi maior! A leoa se revelou e logo bem atrás um outro 
“uraaaaauuuuu!”. Ao lado, um outro “uraaauuuuu!” 
Estávamos cercados de felinos e felinas por todos 
os lados! Para fugir, corremos para entrar na uma  
primeira porta que vimos e entramos. Alguém gritou:
— Aí é o banheiro!
Então, corremos para fora novamente. No desespero, 
passamos pelos felinos aos pulos, aos saltos, 
voando, entortando, tremendo, gritando! Com muita 
aventura, escapamos, e os leões e leoas continuaram 
ali, rugindo, rosnando:
— “urrraauuuuu”. Cadê os palhaçoooss?.  
“Urraaauuuuuu”. Palhaaaaços….”urraaauuuu”. 
Venham cáaaa. “Urraaauuuuu”.

Dra. Rosa
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Tem um quarto na Ala 4 do Hospital da Baleia que 
tem três lindas senhoras  que se chamam Maria. 
As Três Marias! Eu e Dr. Rabisco, logo começamos 
a cantar:
“Dona Maria chegou, chegou, chegou com a 
mandioca (...)Para remexer, para remexer, para 
remexer. Mexer, mexer, mexer, mexer”.  (Dona 
Maria, Pinduca)
A primeira Maria já se remexeu toda. A segunda 
precisou de tratamento, pois tem dor. Logo, 
aplicamos anestesia, martelinho de ouro,  e, 
mesmo deitadinha, ela se remexeu. A terceira não 
se remexia. “Só canto louvor”, disse ela. Sabemos 
um, respondemos já cantando: “ó Deus salve o 
oratório, ó Deus salve o oratório Onde Deus fez 
a morada...”. Ela sorriu e remexeu um pouco, e 
as Três marias, em coro, seguiram cantando:”de 
Jessé nasceu a vara, da vara nasceu a flor, da flor 
nasceu maria e de maria o salvador...”.
Olhando pro jeitinho que cada uma festeja, percebi 
que cada Maria tinha os pés e o coração e alguma 
religião. Tinha a Maria da Igreja, tinha a Maria do 
terreiro e a Maria do Templo.
Foi bonito de ver, acho que é isso que chamam 
de Encontro Ecumênico. Eu mesmo chamaria de 

Festa de “Responsa”
Dr. Mulambo do Sertão

Todo mundo sabe que não sou de fofocar, mas de informar os maiores “bafões” 
de todos os tempos. E esse aconteceu no meio do super baile, lá no IGAP. Tudo 
estava lindo, até o momento em que Dr. Durval e Dr. Marmita resolveram se 
casar com a Sra. Águida Maria, que no auge de seus 90 anos,  já no altar, de véu 
e grinalda, e diante do público que estava à espera do sim, surpreendeu a todos 
ao falar “não” ao pedido. Disse que o “lance” dela é o amor livre! Em seguida, 
ela ofertou as mãos dos palhaços às senhoras Sebastiana e Conceição, que se 
casaram com  os doutores. E, assim, aprendemos que não é não, e que sim é sim. 

Dr. Marmita

Três Marias

Fofoca Quente no IGAP

Saturno é o planeta que representa a 
maturidade, o tempo e a experiência.  E 
é na pista de patinação dos anéis deste 
importante planeta, que dançamos a chegada 
da primavera. Vênus com toda a sua beleza e 
sensibilidade chega junto de Saturno, nos fazendo 
perceber que ‘’leva-se bastante tempo para ser jovem’’. 
É isso aí! O beija-flor já anunciou que o tempo agora é de 
florescer com os aprendizados e lições das experiências 
da vida. A previsão efetiva disto tudo é que vai ter muito 
aprendizado aí nesta dinâmica do eu do outro, a construção de 
uma ponte dentro do abismo que nos afasta... uma ponte toda 
cheia de Lavanda, Tulipa e Íris.

Dr. Rabisco

Outubro é mês de celebrar: os idosos, o encontro, e o florir 
de novos tempos que têm sido consolidados nos hospitais 
e ILPI’s. Este mês, teve festa para selar o compromisso 
dos palhaços do Instituto com o público idoso, e envolveu 
os parceiros, as instituições e as empresas que tornam 
possível chegarmos até aqui, a você! 
Aventure-se neste jornal, e nas peripécias dos palhaços 
a cada encontro potente!
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